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REGRAS DE IPSC DE ESPINGARDA (SHOTGUN), EDIÇÃO DE 
JANEIRO DE 2006. 

 
INTERPRETAÇÕES DE JULHO DE 2006. 

 
11.8 Interpretação das regras 
 
Favor observar que essas são interpretações divulgadas em concordância com a Regra 11.8.3 e estão sujeitas a 
ratificação ou modificação na próxima Assembléia da IPSC 
_______________________________________________________________________________________ 
 
1. Em relação à Regra 4.1.1, se um ou mais alvos da prova , não cumprem exatamente com as 
especificações estabelecidas e se a troca por alvos  com as especificações corretas está indisponível, o Range 
Master deve decidir se a variação é aceitável ou não para a prova, e quais regras da Seção 2.3 serão aplicadas, 
se for o caso. Entretanto a decisão do Range Master afetará somente a prova em andamento, e não servirá 
como precedente para provas futuras realizadas no mesmo lugar, ou qualquer uso subseqüente dos referidos 
alvos em outra prova. 
 
2 Em relação à Regra 6.6.2, a expressão “todos os membros da Equipe Regional (país) Oficial 
deverão competir na prova principal “só se aplica a provas homologadas Nível IV ou maior”. 
 
3. Em relação à Regra 8.2.2,  a menos que estabelecido no procedimento escrito da pista,  é para 
empunhar a espingarda com o guarda mato para baixo na mesma orientação para o caso de  disparo, com a 
arma normalmente  apoiada no ombro quando se atira em pé. Segurar a arma de cabeça para baixo, por 
exemplo, não é aceitável, a menos que expressamente permitido no procedimento escrito da pista. 
 
4. Em relação à Regra 8.3.5.1, está opção também pode ser aplicada quando duas ou mais pistas 
dividem uma mesma área de tiro. 
 
5.         Em relação a Regra 8.3.7 , quando o competidor  realiza a ação de  colocar  na ação (ferrolho) a 
sinalização  de câmara, é permitido levantar ou abaixar  a arma desde que mantida  numa vertical razoável 
enquanto cumpre essa parte das exigências.. Esse processo, e o que geralmente se mostra com a arma para se 
amoldar  ao exigido na regra 5.2.1.2,  será  geralmente isento do previsto na regra 10.5.2, exceto em caso  de 
severa quebra da regra. 
 
6. Em relação  às Regras 9.5.1 e  9.5.6,  a referência a existência  dois ou mais alvos atingidos por  
disparo único também se aplica a alvos frágeis e não só a alvos de metal ou papel. 
 
7. Em relação a Regra 9.5.1 e Seção 9.6,  e no caso de  alvos  frágeis desaparecido  e onde esses alvos 
quebrem no impacto com um objeto diferente de do resultado de disparo (ex: alvos voadores de barro 
atingindo o chão)  a decisão do Range Officer no que diz respeito  a  impactos ou falta de (miss) é final. 
 
8 Em relação a regra 10.5.9, o competidor  estará isento do  que diz a regra, quando manipular o 
gatilho para liberar a ação (ferrolho) e/ou desarmar o cão quando  fica pronto, antes  do sinal de partida nos 
casos de  condição de partida  nas opções  2 e 3.. No caso de disparo da arma durante a operação, a regra 
10.4.3,  todavia será aplicada. 
 
9. Em relação ao Apêndice C1, ponto 8 (c),  se o alvo cai por razões externas (ex: ação do vento) 
antes que possa ser calibrado, a Seção 4.6 será aplicada e o reshoot será exigido. 
 


